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para o enfoque tratado. O motivador para investigar a 

da unidade de produção e de sua inserção na cadeia 

mercado. 
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Abstract: This study aimed at understanding the 

the adoption of this system as a factor of differentiation 

stems from the fact that it has been considered as a 

of the production unit, and from the perspective of 

improvement in market prices.
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1 INTRODUÇÃO

olo 

Petrolina/Juazeiro. Nela se pratica intensamente 

do S  e inserida 

na 

pessoas físicas e por cooperativas, dedicados à 

Associação dos 

1

de mesa, com sistemas produtivos baseados na 

de irrigação e de transporte, atraíram produtores 

São Francisco, empenho na busca de sistemas 

e à competitividade. 

produtores de frutas irrigantes ao aderirem a esse 

sistema, considerando tanto a gestão produtiva, 

perspectiva poderia tornar-se uma consistente 

2 EVOLUÇÃO DA FRUTICULTURA IR-
RIGADA DE UVA DE MESA E MANGA 
NO POLO PETROLINA/JUAZEIRO 

polo 

Petrolina/Juazeiro, revela que, não obstante as 

crescimento sustentado tanto da produção física 

como do valor de exportação, evidenciando uma 

decisão dos agentes de aumentar a escala, o que 

tem se dado com atrativos de mercado.  
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crescimento sustentado, tanto da produção física 

sugere haver uma decisão dos agentes produtivos 

Os dados indicam que a produção de 

Lapa e Brumado, ambos na Bahia. As variedades 

e no mesmo período considerado, a produção 

3 EVOLUÇÃO HISTÓRICA DOS MODE-
LOS DE PRODUÇÃO AGROALIMEN-
TARES E O SISTEMA PIF NO SUB-
MÉDIO SÃO FRANCISCO

produtividade, visando ao aumento da oferta e à 

aumento da produção. Tratava-se da “produção 

automotiva. 

inseticida e herbicida (os chamados agroquímicos 
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mudanças poderiam ser resumidas nos seguintes 

aumento da renda per capita e à crescente 

sobre o meio ambiente tanto da parte da sociedade 

Loi 

d’Orientation Agricole2

necessidade de promover reformas.

de mecanismos institucionais que permitam a 

Le Monde,

), 

de resíduos de pesticidas, e tem concorrido, 

insumos químicos, gerenciamento dos recursos 

se deu, em grande medida, com recursos do 

4 O SISTEMA DA PRODUÇÃO INTE-
GRADA NA FRUTICULTURA (PIF): 
CONCEITO, GÊNESE, IMPACTOS DO 
USO E SUA INTRODUÇÃO NO BRASIL

mantém a produtividade e promove uma redução 
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International 

Organization for Biological and Integrated 

Control

técnicas pertinentes, que são comumente 

gerais de composição. 

de produção de frutas e em outros nos quais não 

decidiram que deveria haver mudanças profundas 

as iniciativas para preservação dos recursos 

que sem um programa de produção integrada 

frutas no mundo

Local

Argentina

USA

1999 Pessegueiro

1999

1999 Uva

com sucesso na maioria das espécies vegetais 
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que passou a associar o aumento da produção dos 

 

com todos os membros que aderirem ao sistema 

regras.
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5 A PRODUÇÃO INTEGRADA NA FRUTI-
CULTURA COMO INSTRUMENTO DE 
GESTÃO E DE BUSCA DE QUALIDADE

packing-house

e aumento da produtividade, impactando, 

agentes que, enquanto indivíduos, possuem 

demandas diversas e diferenciadas.

Packing House

marca presença na construção dessa ferramenta 

e como instrumento para gerir a produção, porém, 

uma das bases que estrutura o sistema, pode-se 

depreender que nesta dimensão encontram-se 

é frequentemente associado à competitividade 

tratam dos temas da competitividade associada à 

cadeia produtiva, não apenas de frutas, mas de 

outros tantos produtos perecíveis, como as carnes. 

para comprovar 

importado. Os maiores importadores de frutas 

Europe Good Agricultural Practices, 

Animal 

and Plant Health Inspection Service, a Aphis, 
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de país para país. 

rmativa 

as empresas passam por auditorias feitas por 

processo produtivo, procedimentos operacionais 

adotados na produção, transporte, processamento 

gestão, sendo fundamentais à competitividade. 

como science based,

staff, no 

o autor, que nos tempos atuais a empresa deve 

citados referem-se a atributos e ambientes 

consumidores, no que tange à forma como estes 

a sua obtenção por processos produtivos não 

ainda não demonstrou capacidade de responder 

adequadamente em termos de rendimentos físicos 
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6 METODOLOGIA DE ABORDAGEM E 
PROCEDIMENTOS DE PESQUISA 

se a eventuais aperfeiçoamentos do método. Os 

acompanharam as mudanças técnicas ocorridas na 

A percepção dos irrigantes se deu mediante 

aspectos de gestão e competitividade, essenciais 

irrigada. 

-

-

Destino de cada produto no mercado interno

Percepção de mudança no mercado interno

físicas e como cooperativas, dedicadas à 

 que se dedicavam 
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semiestruturados, com perguntas fechadas e 

ser entrevistado, seria bem menor, o que sugere 

foram entrevistados, mediante um roteiro 

foi dimensionada ex post, quando as respostas 

começavam a se repetir, representando uma 

certa saturação da informação recebida.

no que concerne aos impactos e benefícios que o 

recursos naturais, sobretudo no que se refere à 

7 RESULTADOS DA PESQUISA 

7.1 Resultados da pesquisa junto às empre-
sas da Valexport

indicativo do peso dessas atividades na gestão 

educativa superior. 

tenham menos tempo de adoção que outros, 

presentes, como sugerem as respostas às outras 

subsequentes. 
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redução do uso de defensivos químicos com 

monitoramento dos recursos naturais para 

da mudança comparativamente ao método 

produção integrada. 

Segundo opinião dos produtores entrevistados, 

sine qua non para 

das respostas). Todos os demais impactos foram 
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considerados positivos, sendo os mais citados, a 

Foram ainda referidos como impactos positivos 

entrevistados, em sua grande maioria, informaram 

não determinaram maior aceitação nem maiores 

entrevistados informaram que contrariamente às 

das frutas, diante da informação de que o processo 

comprovada de produção mediante o sistema 
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respectivamente. 

-

-

produtos, o mercado norte-americano aparece em 

instrumento que, entre outros, tende a conferir mais 

produção de uva ou de manga, e que podem 

uva e coco e manga e citros.

entrevistas mediante roteiro, constituído por 
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posteriormente, a obtenção do reconhecimento 

7.2 Resultados das entrevistas junto a infor-

competitividade. Os mesmos informaram que os 

se em dois tipos: os que ainda praticam o sistema 

Os do primeiro tipo não aderiram, 

Os produtores do segundo tipo, opção 

aos preços diferenciados.

Os processos produtivos desses agentes 

, 

os entrevistados, esses pioneiros de produção 

grupo que integra o segundo tipo é que ainda não 

associado ou cooperado, mesmo em se tratando 

Para os entrevistados, outra determinante de 
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(geographycal position system

os sete entrevistados, quatro convergiram para 

Francisco. Progressivamente o consumidor vai 

quem não estiver adequado a este sistema, 

em pouco tempo se estender essa restrição 

auditoras, que monitorem o processo de produção 

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS

prospecção de mercados, todas estas entidades 

atuando com inspiração remota na governança 

constituiu-se em vetor da introdução do atributo 

competitividade, somando-se aos demais 

avanços em termos de redução dos custos de 
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a nova conduta de produtores que passaram a 

Do mesmo modo, os critérios tornaram-se mais 

que retorna ao rio São Francisco. Outro aspecto 

digno de nota, segundo se pode observar nas 
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